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RESUMO 
 

 
Capsicum chinense Jacq e Capsicum frutescens L. são espécies de pimentas que lideram 

o comércio nacional, com produção acima de 18 mil toneladas por ano. Elas são ricas em 

capsaicinoides, metabólitos secundários muito estudados por apresentarem atividade 

antioxidante e antineoplásica. Eles são liberados por dano físico ou processamento, 

sendo voláteis e pungentes. Este estudo propôs avaliar o teor de compostos fenólicos e 

da capsaicina, associando a atividade antioxidante e a citotoxicidade em linhagem celular 

de glioma C6. Os capsaicinoides foram extraídos com metanol pelo método Soxhlet, 

obtendo oleoresinas concentradas. Foi realizada a quantificação de compostos fenólicos 

por equivalência em ácido gálico (AGE) e medida a concentração de capsaicina por 

cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). Foi avaliada a atividade antioxidante pelo 

método da capacidade de absorção do radical peroxila (ORAC) e a citotoxicidade em 

linhagem celular de glioma C6 pelo ensaio Sulforrodamina B (SRB). As espécies C. 

frutescens e C. chinense apresentaram 36,312 e 35,374 mg de ácido gálico equivalente 

(AGE) por grama de oleoresina; 40,917 e 29,801 mg capsaicina por grama de oleoresina; 

603,746 e 550,210 µmol de Trolox equivalente (TE) por grama de oleoresina; e IC50 = 286,15 

e 504,53 µg/mL, respectivamente. O padrão capsaicina demonstrou potencial antioxidante 

14 vezes maior que as oleoresinas e IC50= 135,81 µg/mL. Houve interferência na viabilidade 

celular e atividade antioxidante relacionada com a capsaicina e com as oleoresinas, sendo 

a espécie C. frutescens a que maior apresentou potencial para as análises testadas. 

 

Palavras-chave: Capsicum chinense; Capsicum frutescens; oleoresina; 

capsaicina; ensaio SRB. 
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ABSTRACT 
 

 
Cytotoxicity in glioma cell line and antioxidant capacity of Capsicum spp. Capsicum chinense 

Jacq and Capsicum frutescens L. are species of peppers that lead the national trade, with 

production above 18 thousand tons per year. They are rich in capsaicinoids, secondary 

metabolites largely studied for their antioxidant and antineoplasic activity. They are liberating 

by physical damage or processing, being volatile and pungent. This study proposed evaluate 

the content of phenolic compounds and capsaicin, associating antioxidant activity and 

cytotoxicity in C6 glioma cell line. The capsaicinoids were extracted with methanol by the 

Soxhlet method, obtaining concentrated oleoresins. The quantification of phenolic compounds 

by gallic acid equivalence (GAE) and the capsaicin concentration by high performance liquid 

chromatography (HPLC) were measured. The antioxidant activity was measured by the Oxygen 

Radical Absorbance Capacity (ORAC) method and the cytotoxicity in the C6 glioma cell line 

was evaluated by the Sulforhodamine B (SRB) assay. The species C. frutescens and C. 

chinense showed 36,312 and 35,374 mg of gallic acid equivalent (GAE) per gram of oleoresin; 

40.917 and 29.801 mg capsaicin per gram of oleoresin; 603,746 and 550,210 μmol of Trolox 

Equivalent (TE) per gram of oleoresin; and IC50 = 286,15 and 504,53 μg/mL, respectively. The 

capsaicin standard showed antioxidant potential 14 times higher than oleoresins and IC50 = 

135.81 μg/mL. There was interference in cell viability and antioxidant activity related to 

capsaicin and to oleoresins, where C. frutescens being the one with the greatest potential for 

the analyzes tested. 

 
Key-words: Capsicum chinense; Capsicum frutescens; oleoresin; capsaicin; SRB assay. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As espécies de pimenta Capsicum chinense e Capsicum frutescens lideram o 

comércio nacional, tendo como variedades mais conhecidas a habanero e a malagueta, 

respectivamente (CARVALHO et al., 2003). A produção em 2006 foi acima de 18 mil 

toneladas, com um valor estimado em mais de 29 milhões de reais (IBGE, 2006). 
 

Os principais metabólitos secundários são os capsaicinoides, que possuem alta 

volatilidade e são responsáveis pela pungência do fruto (SANTOS et al., 2009). Eles 

possuem amidas ácidas de ácidos graxos de cadeia ramificada e um anel aromático 

homocíclico (DIAZ et al., 2004). Dentre os vinte capsaicinoides identificados, a capsaicina 

aparece em maior concentração (>90%) (BOSLAND; VOTAVA, 2012). 
 

Estudos comprovam o uso da capsaicina para diversas ações farmacológicas, 

incluindo propriedades antiproliferativas de tumores (CHOI; JUNG; OH, 2010a; GHOSH; 

BASU, 2010). A capsaicina induziu a apoptose de células de glioma (AMANTINI et al, 2007) 

nas linhagens de células U251 (XIE et al., 2016; LIU et al., 2015), A172 (GIL; KANG, 2008) e 

C6 (QUIAO et al., 2005), porém não há relatos que as oleoresinas com grande teor de 

capsaicina possam apresentar o mesmo efeito nessas linhagens. 
 

Além disso, as pimentas possuem atividade antioxidante, tendo um efeito 

benéfico relacionado ao consumo dessa especiaria. Ela atua como agente 

sequestrador de radicais livres, contribuindo de maneira positiva na prevenção 

de doenças hepáticas, doenças neurológicas degenerativas e na metástase 

cancerígena (DAIRAM et al., 2008; MANJUNATHA; SRINIVASAN. 2006). 
 

. O câncer do sistema nervoso (SNC) central tem uma incidência estimada de 5,62 

casos novos a cada 100 mil homens e 5,17 casos novos para cada 100 mil mulheres no 

Brasil para cada ano do biênio 2018-2019. Os gliomas representam de 40 a 60% dos 

tumores primários do SNC, sendo mais comuns em adultos (INCA, 2017). O tratamento é 

longo e a taxa de sobrevida é de até 12 meses (LOUIS et al., 2007). Um dos 

antineoplásicos mais utilizados no tratamento deste câncer é o fármaco temozolomida, 

que pode aumentar a sobrevida dos pacientes em 27% dos casos (HEGI et al., 2005). Há 

estudos de drogas novas e novos alvos terapêuticos (OMURO; ANGELIS, 2013; PRABHU 

et al., 2013), porém não há relatos da eficiência clínica deles. O uso de oleoresinas ricas 

em capsaicinoides como adjuvante ao tratamento da temozolomida é pouco conhecido ou 

não documentado (XIE et al, 2016; VILLANO; SEERY; BRESSLER, 2009). 
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O estudo realizado avaliou a atividade antioxidante e antiproliferativas destas 

oleoresinas em linhagem celular de glioma C6, através do teste colorimétrico 

Sulforrodamina B (SRB) e correlacionou essas atividades com o teor de capsaicina, 

medido por equivalência de fenóis totais e por cromatografia líquida de alta eficiência. 
 

Este estudo contribui de maneira significativa na descoberta de propriedades 

naturais que possibilitem melhorar a qualidade de vida dos pacientes, aumentar a 

taxa de sobrevida e até mesmo promover a cura dessa enfermidade. 
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